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CHRONICA OCCIDENTAL 

  

Mais vale não falar no que se passa. Para qu 
Peste e guercatovs vo do A 

Para que havemos de flar sisso ? Mai lindos instrumentos que sinos a dobrarem so os guisos 
dos bobos, sem que façam excepção sequer os dos 
muitos que deram em tragicos, desde o Triboulet eo D, Bibas de honrada memo A não faltariam é minha cheonica as notas pica. 
rescas se della fizesse estendal do que. por entre uisalhadas, vão da guerra e da peste dizendo as 
múlidades sontenciosa. familia Calino. emproou se e deu toda em Prodhomme! À asneira mansa desappareceu da 
façe da terra, Já não ha sento das gordas, 
1,9 gs parece incrivel é a envergadura duma ca- 
lumnia idiota. Nem a d'uma aguia, que passa en- 
tretanto por ser a rainha das aves | Foi assim que contra o dr. Ricardo Jorge;—a. 
quem, ha poucos dias tivemos o prazer de ape tar a io em Lisbon —se fantasiou a mais estu 
pida das mentiras, sem rival desde a muito cele- 

re dos jesuitas roubando, meninos para fazer 
oleo humano. Lembram-se ?. Agora é, Gscondido na manga do casaco, um 
rato atacado de peste e muito bem ensinadinho, “qe morde nos doentes a quem o medico toma é 
Terá tambem o Ricardo Jorge alguma fabrica d'oleo para fazer crescer o cabello ou alguma mova especialidade de empailas de tutâno, Como 

&s do celebre pastlleiro de lugubre iradição ? 
E alkuns dos que mais contrários à evidencia se mostravam, já pagaram com a morte à tem 

dade da ignorância. ” Mas não falemos em coisas tristes, e, no meio da. multidão de notícias tragicas, alegremo-nos. 
om os episodios comico cem ot commentaros inquditos, com as patranhas que já izeram de cada 
boer um hovo badão de Múnehausem, Até de cada 
“cem tiros acertavam sempre noventa é oito! Cento 
é um ellectivamento dra exagero. 
ad Jogo, querermos fugir da pese, omos cai 

Peste é guerra. Para quando a fome ? 
Vinha a pélo ílarmos do monopolio da carne: 

mas, por esse andar, tinhamos que emmoldurar a 
cheonica em tarjas hegras. S Não faltarão becasiões para, contar tristezas: mas por hoje contente-se cada qual com às suas, 
gue Ro serão poucas é dixinos as de todos 
ara outra Vez, À 
Vamos a ver se respigamos por aqui, por acolá, 

alguma notieia Festiva, destas que tenham o con- 
dio de em todos os róstos abrir um sorriso, em 
nodo o olhar accender um brilho novo. 

Não é faeil; a sorte grande nunca pode sahir a todos ao mesmo tempo, Se o saragoçano não t vesse morrido, talvez lhes pudesse annunciar al- 
gum dia bonito do proximo verão de S, Martinho ; mas até faltam agora prognosticos, que, aliás, 
Tanta vês falavam, 

egrarei portanto esta pagina, se não com uma novidade, porque tarde chego, do menos com uma 
Simples referência a uma obra toda clla gerada m'um coração nobilssimo, a que todos os homens 
de coração tem PespeitosO amor. 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

Cos Sora ass gta amo tué do versos publicado por Manuel de Arriaga 
E quando eu Estava falando de tanta e tão diz 

verssiistera que nos acabrunha, de tata clai. 
Je que nos atmenço inha o formoso livro aberto 
a pagina, em que flgia este soneto consoludor: 

AMOR E PROVIDENCIA 

  

    

Emquanto ou, alta noite, velo e lido, 
Por vós mantendo inumeros cuidados, 
Dormis, caros flinhos, socegados 
Em torho à mim o sonho appetecido! 

  Doris?! sonhes do ont: om pao envio 
Mena datorgos por vor realisndos 
Vistos sonhos Eentis a perfumados: 
Aspatasvos um peito ostremocido. 

  

  

Outro Alguem faz por nós o que eu vos faço : 
Com suprema bondado « sapiencia, 
Rego os mundos que rolam pelo espaço ! 

Esso Alghem 6.0 Amor por excellencia, 
O formidavel o invisivel braço, — 
E o olhar que nunca dormo —a Providencia! 

  
  

Não é verdade que faz bem à alma, em meio. 
dias trevas, ler versos d'estes que tão bem nos sa 
bem falar a luz da esperança ? Confiemos como 
elle, o excellente poeta, nos aconselha, e atraz dos 
dias carregados de nuvens côr de ferrugem, cuja 
melancolia parece. penetrar-nos até ao mais inti- 
mo da alma dias hão de surgir n'uma aleluia que 
a Providencia decerto nos prepara dos que sabe- 

Não é verdide que ha de ser assim, caro poeta 
que tanto conhas ha Luz ? 

E já que falâmos de versos, seria caso de cone 
ciencia” não nos referirmos à ultima obra do 
Fausto Guedes. Grande pocta, dos maiores da ge- 
ração moderna, é o seu livro tomo um bilhete de 
despedida aos âmigos. A lucta pela vida, a que o obriga seu recente ca- 
samento, levou. o netor da Esperança nossa e da. 
Carta a um Poeta a solicitar um emprego na pro- víncia de Mogambique, para onde muito breve- 
mente deve partir. Boa viagem e que não se es- 
queça de nós, Que tanto o admiramos. Mas custa realmente escrever os titulos de duas 
tão belas obras ao pé destas palavras tão frias: 
Solicitar um emprego na provincia de Moçambi- 
que, 

  

  

  

DR. FRANCISCO GOMES TEIXEIRA 
(Copia de uma photographia do sr. E: Bial 
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E sempre a cabirmos em tristezas! Deve ser 
desta noite horrivel, diestas bategas d'agua que 
nos entristecem com seus cantos lugubres na vi- 
graça, deste cêo de chumbo que nôs esconde à 

Foj-se o ultimo dia de yerio, um domingo com 
toirada de curiosos em Cascaes, Vinte e duas mil 
pessoas sahiram m'esse dia de Lisboa | Bem fize- 
ram aproveitando, Os theatros á noite encher: 
se á cunha. 

Já todos estão abertos com excepção do theatro 
da Avenida pura onde irá representar a Pepay ha 
pouco chegada do Brazil, alegre sempre é bull 
5a como um pintasilgo. Boas noites nos prepara, 
que todos havemos de querer matar saudades. 

Quando nas Agulhas e AlfInetes à actriz Lopic- 
colo fazia a imitação da epa, metade dos ap- 
Plaúsos eram para esta ainda 

Passeando de cá para lá no palco, em passinho 
de valsa, um ar multo petulante 

   

  

«Sou à estação das flores, Balla estação de amores!» 
“Temos a Pepa outra vez! 
E ora até que emfim vai uma bella noticia para 

togost ú a ns 
outros theatros vio preparando dramas e 

comedias para O inverno. Sete peças novas serio 
representadas no theatro de D, Maria é outras 
tantas no de D. Amelia, E 

À Trindade vai de vento em pópa. Nem a chu- 
» va Jhé fez mal | Ensaia-se uma mágica do Garrido! 

Na Rua dos Condes reapareceu a actriz Mer. 
cedes Blasco, fazendo na ultima revista de Schwal- 
back muitos dos papeis em que a Lopiccolo tanto 
se salientára, Agradou. 

Gyimnasio vai variando seus espectaculos, em- 
quanto não offerece ao publico qualquer pesa de 
sensação. É as estrelas não tardam. Elas a chegarem é 
quasi todo Cascaes a mudar-se para Lisboa, Al- 
guem por lá ficará na esperança de desforra ou de 
Conseguir o preço «Puma assignatura para à Ré- 
jane. Pois feliz será se ainda trouxer os dois tos- 
tões da geral do circo. 

Muito se continua a falar em jogo e até algum 
jornal tem publicado eloquentissimos artigos com 
igrandes preambulos sobre a desgraça do vicio € 
à necessidade de tributal-o, 

“Tudo isso parece querer dizer mais uma con. 
cessfiosinha no horisonte, Livrem-nos d'essa ver- 
gonha! Livrem-nos de mais uma tristeza! 
E por mais que façamos, na tristeza vimos sem 

pre à cair! Não ha fugir-lhe 
Ha dias assim. Hypocondria talvez. E se assim 

fôr que fazer-lhe ? 
Com um celebre melancolico gastou um mes 

co celebre todos os remedios hilariantes da boti 
ca. É 9 homem cada vez mais triste, cada dia ven- 
do horizontes mais negros, sofirendo cada noite 
de mais horriveis pesadélo: 

E o medico folheava calhamaços velhos e novos, 
“compunha os mais complicados elixires e não ha 
via meio de combater à mais horrivel das doen- 
ças no mais tristonho dos horrores | E então dis- 
Se-lhe um dia 

lomem, porque, não vai você ao circo? 
“Ainda hontem lá vi o mais fantastico, o mais ex- 
traordinario, o mais original, o mais álegre de to- dos os palhaços. É elle entrar na arena é brotarem gargalhadas de todas as bocas, Experimente, Se nem Já lhe reapparecer O riso, é que você está perdido para sempre. 
= Obrigado, sr. doutor, pelo conselho. Mas esse palhaço... sou eu! 
Fome, peste e guerra .: 

dias negros. .. 

    

    

  

  

   

    

Não admi   que haja. 
João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

DR. FRANCISCO GOMES TEIXEIRA 

  

O ilustre professor da Academia Polyiecheia 
ao paris: dio retrato honra 0 nosso períodico, 
do ro, Cale cósmado, concelho de Armamar, 
Sisto de Vinen, em 28 de janeiro de 185, É 
Eos portanto Bjs 48 amnos de dade 

E as plaie ui jesantados é mi pus 
a do gue lhe contesta à primazia 

o e emancos da peninsula Iberica, pr 

    mazia que tem afirmado por trabalhos que fi 
rão memorados na alta analyse e na geometri 

O dr. Gomes Teixeira foi primeiro nomeado 
prolessor na Universidade em 1876 e pediu depois. 
em 1885 a sua transferencia para a Academia Po- 
Iyrechnica do Porto. 

O conselho d'esta Academia acolheu por tal 
forma esta pretensão, que tomou sobre si a ini- 
ciativa de representar ao governo instando que, 
sem formalidades de novo concurso, lhe fossem. 
abertas as portas daquela Academia, como coisa 
que muito lhe interessa 

À represental 

      

  

   dispensa os nossos commenta- nte, dizia-se nesse documento, os scientíicos que o admit. 
da Universidade tem dado 

tantas & tão publicas provas dos seus talentos € 
estudos, que esta Academia não mostraria zelo. 
pelo sel adiantamento, se não. empenhasse os 
Seus esforços em adquirir tão notavel professor 
«Como estudante teve à carreira mais brilhante a que se pode aspirar: a Universidade alem dos pumeiros premios é partidos, conferiulhe nas Informações o limite maximo, isto é, 20 valores, classificação. que nunca antes” fêra concedida, é não o tothou à sera 

tes publicou o seguinte trabalho : —Desenvolbimento das funcções em Jraeções con- 
tinuas. 
Como doutor, obteve as mesmas extraordina- 

rias informações, e tornou-se notavel não so pela novidade de algumas theses, como pela impor- 
tancia da sua dissertação inaugural, 

Integração das equações de derisados parciaes de 22 ordem. 
Como candidato ao magistério apresentou a seguinte memoria : 
Coordenadas obliquas na mechanica, Como professor tem sido d'uma fecundidade nunca vista n'éste paiz em assumptos tão dificeis como se pode ver pela enumeração das snas pr cipaes memorias + 
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al é des Sciences de Bordeaux 
  

  

  

  

  

    

  

e por isso é elle hoje considerado o primeiro ana: Iysta portuguez. 
São prova disto os seus titulos scientificos: o de socio do Instituto de Coimbra, socio corres- ponsente da Acudemia Real das Sclencias de Lis. 

oa, da Sociedade de Seiencias physicas e natu- 
raes de Bordeaux: da Sociedade Real de Scien- 
cias de Liege; da Sociedade Scientiica de Bru. xelles, 
— Pórtugal deve um grande serviço ao dr Gomes Teixeira: é a publicação do seu jornal de scien- cias mathematicas é astronomicas, uma publica- são seientifica em assumptos tão especines, que fem feito conhecida a nação e incitado do traba- lho alguns talentos que jaziam improductivo; Abi está a obra do distincto professor da Uni- versidade em 8 annos e a razão porque este con- sho faz votos pelo deferimento da sua preteno 
são», ni a a 

     
  

  

  

     
  

Isto dizia o conselho da Academia Polytechnica 
em 1885. e a Depois dlesta data, a carreira do eminente m 
themático tem sido sempre uma serie de irium- 
phos e glórias. A 

Públicos, já professor da Academia Polytechnis 
ca, um — Tratado de calculo infinitessinial, em 3 
volumes (1896-097), que tem merecido as mais le 
vantadas referencias ao seu autor, sendo equip rado aos mais notaveis tratados escriptos acta 
mente em materia tão transcendente, Ainda no 
numero de julho do American Journal of he ame- 
rican mathematical. Sueety. à classifica de adm ravel o prof. James Pierpout da Universidade de 
Jale (Canadá), dizendo que era de lamentar que à 
lingua portugueza não fosse mais conhecida, para 
o livro ser aprecindo como merecia, porquanto em 
iogler não bavia obra de calculo Que 5e Me pu- 
lesse equiparar. 

- Quando ha annos o chorado monarcha D. Luiz L 
instituiu o premio que tem o seu nome, foi o dr. 
Gomes Teixeira premiado, como era de toda & 
justiça pelos seus notaveis trabalhos. mathemas 
ticos. 
Em 1897 pôz a concurso a Real Academia de 

Seiencias éxactas, physicas e naturaes de Madrid 
o thema — Curvas gometricas. 

Foi com outros sabios estrangeiros, o nosso 
distincto mathemático um dos concorrentes é de 
tal valor foi considerado o seu trabalho, que em 
sessão de 14 de julho do corrente annio, por vota 
ção unanime da sessão, lhe foi conferido o premio de 1500 pesetas, o qual lhe será entregue em sé 
são solemne da referida Academia, no corrente 
anno, 

Este esboço dos serviços do nosso primeiro 
mathematico e de um dos sabios e professores 
mais ilustres, entre 05 primeiros do nosso paiz 
ficaria incompleto se não levantassemos um pouco. 
o veu do seu caracter que não desdiz da sua 
Ilustração e do seu talento. De uma modesta, que poderiamos taxar de ex 
cessiva e rara, se esta qualidade não fosse mat 
commum do qne se pensa nos homens de mer cimento superior; de uma perfeita boa fé e de 
uma lealdade de affectos sem quebra; extrema 
mente benevolente para com todos e tendencil. 
Sempre à apreciar 05 actos € o procedimento dos 
outros pelo melhor lado s-- O des Gomes Teixeira poderá ter adyersarios & criticos, (quem os não: 
tem, com o merecimento de que cile é dotado |) 
não deye ter com certeza inimigos, Às honras ex. 
cepcionaes que lhe tem sido conferidas pelos seus 
trabalhos, honras que outros procuram com ardor 
febril, não tem vindo alterar numa linha, nem O seu systema de vida, nem a sua actividade, nem 
48 bonhomia é à simplicidade de seus sentimeno 

  

          

  

  

   

  

     

    

  

  

  

      

  

  

  

  

O BILHAR NO CONVENTO 
Não se julgue que todas as ordens monasticas 

eram tão rigidas é severas como a dos frades 
fusos À nossa exampa bem 0 prova, Vague mansões de estado e oração, os bons dos freire 
tambem se permitiam jogos hygienicos, exerei- cios moderados que preparassem uma bos dio 
E e ilhar não pode ser um jogo muito antigo, 
pelo que se vê que os frades se apressaçam em O xercitar no remanso do seu claustro, É um jogo de caleulo é como tal muito apreciado por espi- ritos ilustrados. Este jogo, de origem Francezt, faz-se, como se sabe, com bolas de martim sobre 
uma grande banea com uma superficie plana e mis velada, coberta de flanella verde, e que em geral pluca de lousa, de que dio tão bons exemplares às nossas louseires 

e Valongo. O forro de anel de, para que se diminua o attricto das bolas de marfim quando em giro, e nos rebordos tem a banca umas tiras 
clnícas chagmadas tablas, onde a bola reslisça conhecido lei physica de que o angulo de reflexão é egual ao de incidencia, & pela qual se resolvem jodos os problemas deste Jogo. À grande vareta 
“le madeira com cuja ponta forrada de sola se pers cute à bola chama-se taco. À percutição firme 
certeira designa-se por tacada, Quando se pers cute à bola suavemente diz-se fininho; e quando RA “arte efeito qualquer dessas tacadas que o rev pa 
dre mestre do convento, na estampa que repro- duzimos, tem que dar. Gordo e anáfado, colocas 

io devida  tenteia a pancada por bai 
Xo ou por Cima da bola como melhor lhe parece! Deve ser bola dificil, porque um dos frades, 
velho sabido, se ri com àr escarninho, é os outros mostram curiosa anciedade, Até o que, mais al tado, está dando giz no taco, para que não resvale 
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pela bola quando jogar, mostra um sorriso de du- ida pe pesca do dido, pade-meste do con- 
Interessante, deveras, é pois a scena represen- 

tada na estampa. 
  

A PERDIZ, 
Quem não aprecia esta saborosa peça de caça, 

que tanto abunda na peninsula, o que ão perse- 
ida é no tempo venatorio! Aqueles que tanto 
à estimam no prato, dedicamos à estampa 

perdi. pertence a um genero de aves da fa- anília das gallinnceas, de que se encontram quatro 
especies na Europa, Pelas outras partes do mun- 
“do existem muitas outras variedades. Nos Alpes 
da-as de côr branca com garras nos p 

À perdiz distigue-se pelo corpo robusto, o 
pescoço curto, a cabeça relativamente grande, bi 
do pequeno e' curvado, com às fossas nazaes cobertas de pequenas plumas. Tem a plumagem 
dio corpo lisa, abundante e compacta, com bonito 
colorido, vermelho e acinzemado. à 

E” a perdiz rubra da peninsula a especie que tem mélor número de apreciadores e a mais vol. 
jarmente conhecida entre nós. Na Alemanha e na 
later teme querido aectimatl a, as pri 
pas tantos datam de 162 fots por Jor 
le, no qual se seguiu, em 1847, 0 marquez de 

Brentulbane, “SO RR 
perdiz É uma ave que não pousa em arvores, 

pouco se levanta da terra o ainda que tenha o vôo. 
muito limitado faz com as azas grande estrondo. No Solo corre multo e no ar, na primeira arran- 
Sad: consegue percorier uma consideravel dis 

“Diz-se que a perdiz põe ovos em dois logares distintos, e quela uns Choca-os o macho é a ou- 
aos à fere, 

É um facto interessante que se tem querido 
averiguar. 

Jo contrario das codernizes as perdizes são se- dentarias e affastam-se pouco do Sitio que as viu 
nascer, Vivem goralmente em bandos de dez, vin- 
e ou mois, pertencentes a diversas familias, é que 
gê ordinario povo se ditanciam dum mesmo 

“À actividade da perdiz começa logo ao raiar do dia é assim que vem rompendo à madrugada ouve- 
36,9 seu canto especi : Nos manunes dh cuça indicam-se os varios mo dos de apanhar a perdiz; em ortugal usa-se o 
airo é os Giles, no passo que em Hespanha se em- 
PEsga mais 0 reclamo, isto é um perdigão enguio- 
ndo, e à rede, 

tre 05 adagios dos nossos caçadores conser- 
vamse os de que : «perdiz derreada perdigotinhos guardas 

aPevereiro. couvelro, fiz a perdiz ao poleiro: 
março tres ou quatro; abril cheio está o covil; 
maiô pio pio pelo matio.» 

A eites annexins da perdiz acerescenta o padre 
Placa os que se referem alla como igiai p- 
etitosa + «Do peixe a pescada e da carne a perdiz 
Péndi açorado Gira assada 
“A perdiz com a mão no mátiza aPerdiz é perdida se queme não é comida» 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

     

  

  

  

  

  

  

um MexpiGo! 
Infelizmente o typo de mendigo é bem vulgar, 

para que o artista tivesse de phantasiar ou procu- 
far it, antês copiou com toda à intuição do 

u Tapis bem aparado o original que à gravura Feprodus, dp na 
Manuel de Macedo acerescentou mais um typo 

interessante sua vasta collecção de costumês e 
figuras em grande numero já aqui publicados 

A mendicidade, como tudo neste mundo, é bas- 
tante antiga é portanto tem a sua historia É a 
etyimologia latina que O explica mostrando que o 
jétmo méndigo vem de mendicus de manu cus 
sto assim significa que antigamente os que men- 

digavam não pediam falando, mas sem abrir bocea. 

   
  

  

  

  

mendigo reproduzido ha nossa estampa, an- 
joso como está, provoca as arreméttidas dos 
es de guarda, que mais lhe despedaçam à infor. 

me vestimenta, é mete medo ds crianças. Triste condição a da pobreza, a que só resta à consola- 
ão do Evangelho que della são os mesouros do 
déo, 

  

RS 

DR. JOAQUIM EVARISTO 

Adiposo, pachorrento ; uma côr terrosa na face. 
bocheBhuda” a madeixa prateada, em pôpa sobre 
a testa; bigode farto, mais branco do que negro; 
& nariz levemente atrebitado e dois olhitos mui- 
to vivos, muito inteligentes ; as mãos papudas e 
cheias de covinhas, como as dos anjos de Muril- 
o; um yentre de bom conselheiro e de gastrono- 
mo, eis 0 esbocetto rápido d'essa personagem 
Celébre da medicina portugueza. É um typo ge- 
nuinamente nacional, com toda a indolencia me- 
Tidionnal e todo o poder assimilativo da nossa 
sen É d'ali da Moita: 0 sol que o aqueceu deu-lhe 
o Sentimemalismo proprio é um humorismo raro 
nas creaturas da raça. 

“Tem o espírito cla 
mina de Norete, mas é lealissimo no ataque e li- 
mita-se a um ho dironia sem as brutalidades pun- 
gentes da velha graça portugueza, Uma predis. 
Posição instinctiva para a clinica junta á sua pa- 
Eiencia inata e quasi paternal, fizeram d'elle o 
especialista d'um genero de doentes do mais dif- 
fc tratamento: as creanças. Era vel-o, installa- 
do ao pé dos pequeninos Dercos, carinhoso é ale- 
gre, espreitando o momento d'um sorriso do pe- 
Auarrucho ; tornando-se creança para lhe captar 
a amizade ; affeiçoando-se, descendo á intimida- 
de dos brinquedos e interessando-se por todos os 
oxtravagantes desejos dos doentinhos. Com a d 
Visa que bem lhe cabe do «devagar que tenho 
pressas, traduzida numa inimitavel pachorrice, 
Ei conseguindo dos bebés, a par duma afleição 
sincera, à obediencia gostosa ds prescripções, 

Pouco a pouco, pela clínica afóra,appareciam- 
he “ercanças, portadoras de bacilose, victimas 
duma, ascendência terrivel que lhes transmittira 
Senfio o mal pelo menos o terreno feito para sua 
germinação. Eram de todas as especies: menin- 
Álticos, “ascíticos, com tumores brancos, com 
Grrites  etiologicamente tuberculosas. Cheio. 
Wamor por esses desgraçados, convencido da 
Pouca importancia dos processos therapeuticos 
Em uso é levado por varios e complexos factos 
Setentficos a uma acquisição nitida, de conclu- 
Ses theoricas, chegou sua importante desco- 
Derta do soro para cura da tuberculose Surgiram 
iogo na pratica, magníficos resultados e hoje ain- 
E em que o processo. está titubeante, os casos 
São de molde a agoirar bem da preciosa desco- 
derta. Alguns factos negativos nada provam sobre 
S valor do sôro. Ha em muitos deles a certeza 
do nulo tt antes da applicação do processo, 
e só se fez por altruismo e compaixão pará 
a é 

Guerra de profissionaes gananciosos, — que a 
cem pavio a Gceultas, sobre ser desnecessari, 
Etorpe pRerA 
Todquim Eyaristo é um grande caracter scien- 
fico à tão altamente honesto que seria capaz de 

imucisar à propria descobérta Se se Gonvencesse 
da sua nulidade. 
as não; não ha-de ser assim. O sóro que des- 

cobriu conservar-se ha em sciência como uma 
Coisa segura e positiva, para bem da humanidade, 
Eloria do pais é immortalidade do nosso illustré 
médico. 

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

   

  

     
     

“Manuel Penteado, 

  

A SOPA ECONOMICA NO LARGO DE ARROIOS 

Desen de Domingos Am ra, gravar d Queime 

  

Marquez de Sousa Holstein tratou com tão es- 
merada, tão bem acompanhada individuação do- 
Cumental tudo que se refere á vida do grande Do- 
uingos Antonio de Sequeira, até ao acabamento 
da Eolepre, baixella, olferecida pelo governo de 
Portugal lord Welington (julho de 1816), e apu- 
ramento das respectivas contas (agosto de 1817), 
que muda mais, a bem dizer, haverá que accrescêm- 
hr; decrea deste periodo da vida artistica do in- 
Sighe pintor. Por Isso mesmo é para sentir que a 
atrupia terminação da excelente Revista ilu-tra- 
“la, onde os artigos do nobre biographo 
lume, fosse causa a que de todo. & porventura 
para 'sempre, ficassem por estudar, esclarecer é 
locumentar os restantes annos de to privilegiada 
siena, e mis, jastamente, os que viram O 
genio do grande artista. revelar-se, emfim, por 
iodo tão extraordinário « brilhante, justificando. 

plenamente quantos encomiustcos epithe- 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

tos até ahi se ajuntavam ao seu, em verdade, muito justiceiramente já Iureado nome. Com relação, pois, à estampa famosa de que esta Revista acaba de Conseguir dar uma tão excel- lente e nítida reproducção, em photogravura que não jaz sendo confirmar os créditos do distinto artista” que tem, com assás feliz exito, cultivado sta especialidade, Duscaremos reunie em apro- priado extracto quanto Marquez de Sousa com reveu, Não nos seria lícito aginas em esquecimento, 
tratando se, demais, de' bem fazer acompanhar à realização do desejo que à empreza desta Revista maniteitára a um amigo tão distncio, quanto é inteligente é curioso amador do genbros 0 sr. Carlos Maria da Siva Flores, de enriquecer às suas Paginas com a reprodueção do muito bem conser- Sado exemplar da famosa estampa, de que este 
cavalheiro é feliz possuidor. Sacra poi Mares de Soa, em aubatanca, que tendo Domingas Antonio do Sequeira sido Vicima de provaveis intrigas de cllegas seus, e Seus, subordinados nas, obras do paláio real a 
Ajuda, é — o que é mais repugnante-- seus obri- 
gados, por protecção e benefícios reccbidos de Seu Saio colega e cheio e vira cavoleido ma perseguição jncobina que ho terrivel periodo 
de Tea ariÃog a tão ducas provas sujeltou callbao 
res de pesso de todas at condições e jerarchias, Tio só em Lisboa, mas em todo o reino. Preso, desde o' fim de 1808 até setembro de 809, na cadeia do Limoeiro, de onde saiu, ao que parêêe, por favor, o nosso grande artista não com- Seguio, todavia, ser reintegrado no cargo que, até ao, tumultuario acto da sua prisão exerotra, de director das pinturas do real palacio da Ajuda. E “como loxo- em sabindo da Cadeia contrahira novo estado, casando a, 16 de outubro na paro- cin de Nossa Senhora dos Martyres, com D. Ma. Tianna Benedicta Victoria Verde, detobrigado de sans Occupações em palacio, om mais que sobra do motivo desgostoso do que por lá ia já, abor- recido do sítio, e porventura, (diremos por nossa conta) desejoso de interpor boa distancia entr si és portadores de novidades os amigos ociosos, de todos nós conhecidos, que leram e trapem, em determinadas sireumstantias da vida de cada um, Sequeira resolveu mudar de residencia, ou talvez cmo aporopdadasment, ir casa co sua posa, no campo de Santa Barbara, n'um predio 
Re'que, relieclmos, não &eria del, talvez, co: 
hetero se se quizent, a aitunção, vilto corto é Sabido o nome do senhorio (Fulato Bonsardim), E que a numeração policial já ahi deveria ter chê! galo em princípios de 1810, epoeha da instalação de Sequeira em seu novo sli é residencia t. “Como quer que seja, o auetor do desenho da Sopa economica, morando ainda a Santa Barbara na ocensião em que se organisou esse benefício, para acudir dos emigrantes das províncias para 4 
apital, e contibuindo acaso, tambem para ele, como suppõe Marquez de Sousa, é nós com o dis: dincto estriptor, teve à feliz idêa de o deixar m morado em umá de suas mais notaveis composi- 
Gões, € deserto ma das mais naturalistas que o doa Incontundivel lapis logrou traçar, como supe- mente observa o nobre biographo que va- mos passo e passo seguindo. ai fmiou-se o artista, diz Marquez de Sousa, à reproduzir o que vio & como o vio. Não ha pro- prlâmente composição meste trabalho que reprê- Renta o largo. de Arroios, como então tra, tendo. no centro Um cruxeiro quê jánão existe. À scena 
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DR. JOAQUIM EVARISTO 

é vista do lado de Lisboa, e a amplidão da pi 
está cheia de variadissimos grupos de transeuntes. 
e de emigrados. Ao lado esquerdo, os caldeirões 
em volta dos quaes se acumulam os infélizes pro- 

  

  

o al qua o menta o desenho do Sequeira, esta diverti sos 
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vincianos, enxergando-se entre elles um imagis- irado de Ehapeu êmbiado e bota de canhão, bus- 
cando. conservar a ordem e manter uma tal 04 quai. policia. Ao lado direito, sentados o sopé do palacio dos senhores de Púncas, é estendendo- 
se Quasi até ao meio do lrgo, grande numero de mulheres e creancas já com a sia ração distribui. dia é comendo solregamente 
“tBlo centro do quadro dsenrolam-se ecuas 
militares, machos. transportando fardos; para o Jado das portas que levam 4 estrada de Ancavem caminham vagarosas algumas juntas de bois pur 
ando peças de artheria. Belo cento passam à 

  

  

   
  

  

  

Tal é a descripção que o nobre biographo que tomo a si o não menos nobre encargo de Q ser do ilustre auctor este dezenho, nos deixou dele O feitor atento terá Decio, analisando à red zida transposição photograpllea dê proximo pas. fado Mumêro desta Korita, de cartas se da eserupulosa verdade d'essa dêscripção, Segundo O 
auetor que temos seguido, o desenho original da 
gravura que É executado  sepia, mede 078 de 
domprido por oa de largo. Raerynski, relerindo- à gravura, em seu Dito] sionaire Hliltorico Artstique, cscrêve. que es 
mede 81 / cent. por 43, têndo as hguras do D mo plano Bene É No seguinte artigo diremos o mais que se nes 
oferece à este interessante respeito, continuando 
atomarpor guin o mesmo biogtapho conspicuo de 
Sequeira, ao qual seria soleriá não recorrer, visto 
como, sobre 9 principnes pontos d'esteassumpto» 
nada le melhor mem mais Completo nos seria per= mittido escrever, 

  

  

  

  

   
  

  

Gomes de Brito. 

O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 

(Narrativa de wm marinheiro) 

  

  

Contintado do numero antecedente) 
Acabada a conferencia, disse o capitão 

que fossemos nos bateis a terra, a reconhe: 
cer o ro é tambem para nos distrabirmos, 
Fomos todos nos bateis para terra bem ar 
mados, levando comnosco a bandeira. 

Os naturaes andavam pela praia  bocea 
do rio, onde nós iamos, e, antes que che: 
gassemos, pelas advertencias que já nas ol 
tras vezes lhes tinhamos feito, depozeram 
logo os arcos e acenavam para que saisses 
mo: 

   

   

  

É assim que os bateis aproaram à ter 
ra, varando na praia, passaram clles todos 
para além do rio, o qual não tem mais lat: 
gura do que um jogo de malha. 

Logo que desembarcámos alguns dos nos: 
sos passaram o rio e foram para junto dos 

  O BILHAR NO CONVENTO 

   



  

O OCCIDENTE 
  

  

  

    

  

  

naturaes da terra é andavam entre elles. Al 
guns esperavam os nossos, outros affastavam- 
Se mas este movimento mais ajudava a mis- 
tura de todos. Por qualquer cousa que se lhes. 
dava, sombreiros e carapuças de linho, tro- 
cavam elles os 

  

  

cos e as settas, 

  

e quando o capitão fez tornar todos, dirigi- 
ram-sehe alguns d'elles, não por o conhe- 
cerem por senhor, pois me parece que não 
entendem tal cousa, nem tomaram disso co- 
nhecimento, mas porque a gente nossa pas- 
sava já para dquem do rio. 

    
  

  

    

e quartejados tanto pelo corpo como pelas 
pernas, o que decerto lhes parecia muito 
bem. Tambem andavam entre. elles umas 
quatro ou cinco mulheres moças, egualmente 
nuas, que não me pareceram mal, e com el- 
las uma trazendo à coxa desde o joelho até 

      
Passaram para além do rio tantos dos 

nossos e andavam tão misturados com elles, 
que estes já se esquivavam e affastavam, e 
fugiam para onde estavam os outres, Então 
o capitão feisse tomar ao collo por dois ho- 
mens, e, passando o rio, fez tomar todos os 
nossos. A gente que alli estava não era em 
maior numero que a que costuma apparecer; 

  

A PERDIZ 

Vinham os naturaes falando e gesticulan- 
do, trazendo muitos arcos e continhas das já 
referidas e os trocavam por qualquer cousa, 
de tal maneira que se trouxeram d'all para 
as nãos muitos arcos, settas e contas. 

Entretanto voltou o capitão para a parte 
à e logo acudiram muitos á beira do rio. 
vêlos alli pintados de preto e vermelho, 

   

  

de 

  

ao quadril e a nadega todas tintas de preto, 
€ o resto do corpo da sua propria côr. Uma 
outra trazia ambos os joelhos com as curvas 
assim tintas, e tambem, os peitos dos pés, e, 
embora toda descoberta, mostrava tanta in- 
nocencia que não causava vergonha. Tam- 
bem alli se via outra mulher moça com um 

menino ou menina ao collo, atado com um 
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panno aos seios, e não lhe apareciam se- 
não as: perninhas, mas as pernas da mãe e 
o resto do corpo não traziam nenhuma cober- 
tura ou pauno. 

Depois caminhou o capitão para cima, ao 
longo do rio, que segue sempre a direito da 
praia, e alli esperou um velho que tr; 
mão uma pá ou remo de almadia. Esteve 
com elle o capitão e faloulhe perante nós 
todos, sem ninguem o entender, nem elle a 
nós quantas cousas lhe perguntavamos ácer- 
ca de ouro, que nós desejavamos saber se o 
havia alli na terra. 

Trazia este velho o beiço tão furado, que 
lhe caberia bem um dedo pollegar pelo bu- 
taco; n'elle tinha metido uma pedra verde 
ordinaria que sahia um pedaço para fóra. Fez- 
lha o capitão tirar. Então elle, fallando não 
sei quê, quiz mettel-a na bocca do capitão, 
mas este se enfadou e o deixou, 

Um dos nossos homens deu ao velho pe- 
la pedra um chapéo velho, não porque ella 
valesse alguma cousa, mas por amostra. 
Deu depois ao capitão, que, creio, a man- 
da junta com outras cousas a Vossa Alteza. 

“Andámos depois por alli vendo a ribeira, 
a qual é de bastante agoa e muito boa; ao 
longo d'ella ha grande numero de palmeiras, 
não muito altas, mas com bons palmitos. 
Colhemos e comemos muitos d'elles. 

Dirigiuse entretanto o capitão para a 
bocca do rio, onde desembarcaramos, e 
além do rio andavam muitos dos naturaes 
dançando e folgando uns com os outros, sem 
darem as mãos, mas dançando muito bem. 

Passou para junto d'elles Diogo Dias, () al- 
moxarife que foi de Sacavem, que é homem 
gracioso e alegre, e levou comsigo um gai- 
teiro nosso com o instrumento, e metteu-se 
com elles a dançar, tomando-os pelas mãos, 
com o que folgavam e riam, andando muito 
compassadamente ao som da musica. 

Depois de terem dançado um bocado fez 
Diogo alguns exercicios gymnasticos dando 
muitas voltas no chão e formando um salto 
mortal na arcia, Os naturaes admiravam-se 
muito, mas tambem riam e folgavam bastan- 
te. Comtudo, embora os captivasse com taes 
cousas, elles esquivavam-se como animaes 
montezes, e foram para além, 

Então o capitão passou o rio com todos 
nós; fomos ao longo da praia, indo os ba- 
teis assim perto da terra, e chegámos a uma 
grande lagoa de agoa doce, que estava junto 
á praia, porque toda aquella ribeira do mar 
é apaulada por cima e sae a agoa em mui 
tos sitios. 

Depois de passarmos o rio, foram uns sete 
ou oito dos naturaes para junto dos ma 

  

na 
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  não faso a aner 

irado seu PAPA tambem notavl, como 

nheiros que se recolhiam aos bateis, e leva- 
ram diali um tubarão que Bartholomeu Dias 
matou é atirara para a praia. 

Entretanto tudo se ia passando como ele 
es queriam, para vermos se se nos affei- 
coavam, mas logo de uma mão para a ow 
tra fugiam como pardaes de celleiro. E, não 
ousavamos fallarhes em altas. vozes, para 
que se não esquivassem ainda mais. 

Ao velho, com quem o capitão quiz con- 
veisar, deu-selhe uma carapuça vermelha, 
e logo que recebeu a prenda se despediu, 
começou a atravessar a ribeira, e se foi re. 
catando, não. querendo. mais tomar do rio 
para cá. Os outros dois, que estiveram nas 
nãos, e a quem se deu o que já disse, nun- 
ca mais aqui appareceram. De tudo isto 
concluo. que os. naturaes são gente intrata- 
vel, e de pouco saber, nem de outro modo 
se explica o serem tão esquivos, 

Admira, pois, que andem tão bem cura- 
dos e limpos, mas nisso me parecem ainda 
mais com os animaes montezes, aos quaes 
o ar livre faz melhor penna e melhor cabello 
do que ás mansas, Os seus corpos são tão 
limpos, tão gordos e tão formosos, que mais 
não podem ser. Presumo que não terão ca- 
sas, mem moradas a que se recolham, e o 
ar a que se criam os faz assim, Pelo menos 
até agora não vimos casas algumas, nem 
cousa que se lhes assemelhasse. 

Depois o capitão, mandou o degredado 
“Affonso Ribeiro, de quem já falei, novamente 
para entre os naturaes. Elle assim fez e an- 
dou alli um bom pedaço com elles, Mas á 
tarde voltou á praia, porque elles o obriga- 
ram, não o querendo consentir alli, Deram- 
lhe arcos e settas, não lhe tomando nada do 
que levava 

A este respeito contou Affonso Ribeiro. 
que, tendo-lhe um dos naturaes tirado umas 
continhas amarellas que levava e largando a 
fugir, elle se queixou, e os outros foram atrás 
delle, tiraram-lhas e lhfas vieram restituir, 
obrigando-o depois a vir para a prai 

Referiu mais este degredado que não vira 
Já entre elles senão umas choupanasinhas de 
rama verde e de fetos muito grandes como 
as ha entre Douro e Minho. 

A este tempo, sendo quasi noite, nos re- 
colhemos às nãos para dormi. 

(Continha) 

  

  

   

  

      

Ho, SUDERNANN 

O MOINHO SILENCIOSO 
(Continuando do 1.º antecedente, 

= Hoje vão dançar acolá, na aldeia, diz ella, 
— Não se te dava, gatinha, de lá irós tambem. E ella torce as mãos com um gemido para me- lhor expressar seu desejo — «Mas, já que não posso, em casa mo ficos can- tarola elle 2/ Me nto 

hão achas escandaloso ? continua ella Com um aramuado ; nunca dance comtigo e gos fatia tanto . Tu danças bem, muito bem ! Como sabes tu isto 7 = Ainda tém a desfacatez de m'o perguntar | diz ele, fingindo-se escandalisada. Lembra-te da 

  

     
  

  

  

  

festa dos atiradores, ha tres annos. As raparigas 
contavam a teu respeito maravilhas, que eras Um 
encanto, que as agarravas muito bem na dançãy 
nem de mais, nem de menos que eras alto é um 
lindo rapaz. Eu bem o via tambem, mas de que que isso me servia? os teus olhares de desdem passavam por cima de mim, como se eu não exis- 
tissel É Que edade tinhas tu então ? : Fica por instantes como duvidando e por fim 
responde E E Quatorze annos e meio. = Então. .l dir elle, rindo ) = Mas era já muito Crescida e já muito desen- 
volvida esse, tempo, responde ella com vivia 
Jade. Não era coisa” que compromeitesso à tua 
dignidade dares comigo duas. voltas pela sala. Pois olha, compensaremos isso, daqui & 
quinze das, na festa dos atiradores. Ê Sim 2º». Sim? diz ella com os olhos a bri 
Inarera he TO Martinho é um dos directores da corpor 
gás tem que lá ir por força. ; A Gertrudes. solta um grito de alegria, mas de 
repente ica se como interdita: Pe Não tenho sapatinhos de baile. E Manda-os fato 
TO sapateiro cá da aldei brato! Se quizeres, escrevo e encommendo-te um pará nu idade, Basta que me dês a tua medida 

qo Sto Pois queres É. O João meu querido 
E de repente, Jargando-lhe o braço, dá um pulo 

para deante e gritadhe: 
E Vê se me ogaeras É foge como O vento. E Ô João corre-Ihe no encalço, mas está cançados não à apanha, Na corrida atravessam a ponte le 

vadiça do acudo e cilios na campina imensa que 
só tem fi Já muito longe, no pinhal. À Gerifur 
des furta-Me uma volt, pússa como um Seta O 
jado de João e vinda atos que cl poa per 
guila, já cú está outra vez deste lado do ro; 
Sem lego, pega na cadeia por meio da qual da 
imárgem &e manobra à ponte evadiça e puxa com 
toda a forças gira a peça de madeira, gemendo 
NOS gonzos e ergue-se Dara 0 ar cxtctamente 
guindo o Jodo pos pé na ponte. Supera, dm 
rito, com um violento esforço, conseguê, 8a Fando-te à viga suster o impulso em que vaé, mes- 
mo ábeira do abysmo. a A Gertrudes Fe-se branca; sem saber de si olha 
para ele fixamente cll, procurando. tomar A 
Bergulha seus olhares no vortice profundo. 
“Não me lembrei João... balbucia cla com 

um olhar que implora perdão. 
Elle desdta a rr. Unit alega feroz, que Meas 

esquecer todo o perigo, apodera-se dll. 
espera! espera | grita lhé abrindo ou braçesh verás sé não te apanho q 
É com um pulo doidamente temerario atira-se 

para cima da Festreita vigota que atravessa o ri 
Somo uma pomte é cuja parte superior se compô 
de do ab tinadas em forma do olhado — João.» pelo amor de Deus... João le nem à ouve. Por baixo à águas refertem no abysmo; elle procura. sempre o equilibrio; 
avança, ré, cabala, sô iam os paso 

ois, um salto amimoso.. passou 
Vo Vimos corre, diz cê soltando um grito de 

alegria selvagem, 
Mas a Gertrudes fica immovel, Paralysada pelo medo, olha fita para elle, Sultando como um UR 

precipita-se sobre cl; estreitas nos, braços aperta-a conta o peito, É ella fecha os olhos; mal 
réspirando elo aperta-a é chega a bocca sequior 
aa € abrasada aos labios dal, tremolos, À 6% 
irudes Sola um enorme grito de rs o corto 
agitado pela fere treme nos braços do João; En 
tão elle deixa-a escorregar até no chão. Observa 
Sado em vol com um olhar medroso, Ninguem 

Poinguem:,. Mas que SÊ 
SUAR Que po Fanta Pe: O trio ida Narúnho 
em licença para dar um beijo na mulher do Ma 

tinho. Não foi cle até quem o exigirá um dia, 
Elia abre os olhos; parece acordar dum 
E 
Seus olhos fogem dos de João. a aos São foi bem o que fist, Jo, D'hoje em 
inte porhibo-te que, tores. 
See odor ID baia ara apanhararo 

que lhe cubo à ella do corpete 
— Quero voltar para casty diz eli, olhando em 

volta, com ar inguleto, E 
Caiinham um 40 lo do ouro, poeinstan 

em silencio. El tem os olhos fitos longe, emquanto ele rés 
pira com avides A rosa que apanhou. À Cheira tão bem! diz com ar ionocente. 

  

  

  

  

  

  

  

tudo oque faz étão   
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Elia confma com a cabeça. | — Gostas de rosas? pergunta-lhe elle. A Gertrudes volta para elle os olhos. «Como sé 
o não soubesse [o diz aquele olhar. O 
ouve, continua elle vivamente, porque já não 

pões flores nos cabelos? fee. À Gertrudes não responde. À Já te não mereço Isso por acaso ? 
= Elle é que não quer, balbucia el. 
Abi então é outro caso, responde o João 

atrapalhado. 
Elmorre ali a conversação. 

xv 

  

O Martinho ma varanda recebe a Gertrudes, censurándo-a alfeetuosumente tem uma fome de 
il diabos e Ginda à Ceia não está no mesal À 

rtrudes corre para a cosinha para lhe dar uma. 
demão, ONE iai 
Ceiam muito calados. Os dois não tiram os 

alhos do prato. Um calor de abafar, intoleravel, cai pesadamen- te sobre à terra. Um vento abrasador levanta em 
turbilhões pequeninas nuvens de pós véos de vas 
por azulado descem lentamente sobre a terra. 

O João encosta à cabeça aos vidros da varan 
da; mas estão quentes como se o dia inteiro hou- 
vessem estado m'um forno. 

De repente à Gertrudes levanta-se. 
Onde vais ? pergunta-lhe o Martinho. 
RA 30 jardim, responde * 

lomentos depois ouvem-se-lhe os passos na 
escada da trapeira E E 
soe tándo volt, atira um olha assuiado para à 

ão e depois senta-se no seu logar, d'olhos bai- João e depois sêntase no seu logar, olhos 
Chegam desde a aldeia os gritos de alegria, ac- glamações a que se juntam nó notas agudas da re- 

beca é os sons graves do contra-baixo. 
Gostavam de lá ir, hein; pequenos ? 
es nada respondem e o Martinho toma-lhes 

o silencio por uma adhesio. 
— Pois então vamos, Levanta-se; a Gertrudes espreguiça-se com um as dtrapalhado, olha para o João hesitando e diz 
epois mencando a cabeça. 
— Pouco se me dá, , 
— Que é lá isso? pergunta o Martinho muito 

espantado, Ha quanto tempo torces tuo nari 
um baile É Estou a ver que houve questões entre 
os dois, hein? 

O João tem um risinho é a Gertrudes vira a 
gar. De subito, levanta-se, dá as boas noites esa 

     

  

    

  

     

  

    io momento depois separam-se os dois i 

O João, sobe pesadamente a escada e abre a 
porta do quarto + fluetua no ar um estonteador 
perfume de fores, Respira. fundamente e solta 
um suspiro de satisfação. Por isso ella foi tão tar- 
de ao jardim! Ao lado do travesseiro está um 
enorme ramo de rosas e jásmins. Deita-se para 
cima da cama como, se quizesse desaparecer 
nºaquelle montão de flores. Por instantes, todo se 
entrega no sonho tranquiliamente, mas torna-se- 
lhe cada ver mais difhcil o respirar e obscu 
cemse-lhe as idéas; a cada pulsação, uma dór 
pungente como uma pontada atravessa-lhe as fon 
tes; pensa suffocar sob a intensidade daquelles 
peglumes 

Puxando pelas forças todas, ergue-se é vai abrir) 
um dos bares da janela. Mas nem ali encontra 
descanço nem frescura. Uma verdadeira onda de 
perfmes chega-lhe subindo do jardim ; um hali-| 
to abrasador passa-lhe pelo rosto e gotas de chu- 

afagam-lhe à face, Por momentos, as 
barricas de alcatrão ardendo na aldeia deitam uma 
luz duvidosa atravez as nuvens de vapores escu- 
Tos que velam o horizonte, 

O João desce à olhar. Pós:se à espera. Bate- 
lhe no peito O coração. Parecedhe seu desejo 
omnipotente ; vai obrigar a janella do andar de 
baixo à abrir se... Escutem lá, não ouviram ran- 
per, devagarinho os fixos... abre-se um dos 
batentes, e, sem receio debruçado para fóra, en. 
tolo noi cubélios desenlaçados que esvonçam, o 
rosto de Gertrudes ergue sé para elle, mudo, ipa 
xonado, Cesto j 

jm segundo... desapparece 
Deve elle pôr-se a gritar de alegria ou deve 

chorar 2: Nem sobe, E 
Já póde agora abindonar-se ao delicioso en- 

torpetimeno : que eflito, he podem agora fa» 
aer 0s perfumes 

Despe-se e mette-se na cama ; mas, ainda antes 
ué se entregue o somno, uma vez se senta ain- 
a, deita a mão tremula ao vazo das flóres é 

m'éllas merkulha o rosto. 
Como aquella noite se parece com a primeira, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

mas que diferença entretanto | Então tio soce- 
gado alegre, é agor 
Ea desibtan, porém, acorda all repenti- 

namménte, que he esti 0 rosto; os dedos aper- 
Tam mala Violentamente o vaso | pós. à escus. 
far: a escutar... parece lhe Que aquele riso tão 
Franco Coja. música uma vez subiu até elle atra- 
Ver o sobrado, va wma outra vez resoar. Escuta 
Bor angustia crescente, até que se lhe enche o 
Egrebro Me zenidos que bramem, que estoiram co- 
SO um riso agudo... Sente dentro nilma na 
Get he uia horrivel sêntimento dodio e dinvej 
om Um riso feroz atira para longe O vaso que se 
fez em migalhas no meio do quarto, 

“No” dia Seguinte, pela manhã, o João sente-se 
todo, envergonhado. Junta Os pedaços do vaso, 
Sstasos “e! decide que ha de comprar o preciso 
Pira concerto. Por mais que pense, não pde 
Perceber o sentimento que o obrigou à commet- 
Eeraquenia asção estupida sabe apenas que era 
um Stntimento baixo é exeerando 

“Apérta, a mão do irmão com condenlidade, 
mo mun, é olha para 6 fundo dos olhos dcile, 
Sienciosanhénte, como sé fosse mister que elle 
ihe perdoasse algum peccado gravisimo. 

A Goncudes, tem. à palidez que dá toda uma 
noite em claro. Eitam seus olhos os olhos do 
João é'a, chicura de café que lhe oferece tine- 
ihe pa mão toda tremula. 

“Não achando melhor ássumpto o Jofo fala nos 
sapatinhos de baile para ao mesmo tempo, apal- 
Pato Martinho. Não levanta este a minima objec- 
Bão º que a Gertrudes vá já tomar medida : e co- 
So ella não quer. desealçar-se deironte do João, 
aa he serias” E 

Elia toda. ollêndidi, põe-se a chorar é vai-se 
embóra, À tarde, volta, muito envergonhada, com 
eredida e o João manda a carta para o correio 

Ras a lembrança do vaso que quebrou pera-lhe 
mito no coração 5 e, quando se acha só com cl- 
Tay Eua ho múlto, ma confessa: 
“E Não sabes 1 Rum desaseado 
= Porque E Part o teu vaso. 
Abe. É foi por desasado?. 
Enio porque : 
E Pensei que tivesse sido de proposito, res- 
ode ela múlo indiirente na apparencih. 
El nada acerescenta é ella mencia com dosu 

ra a cabeça, Como se dissesse : Bem dizia eu» 
XVI 

  

  

   
     

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Passam-se dias, As relações entre 0 João ea 
csrtsades são cad vez mai frias. Não evitam en. 
Coast conversam quando se encontram, ms. 
oca do Copúzes de tornar dquélia maneira de 
VÃO gre, À tranca e livre camaradagem de 
outros tempos. . 

to Ce a mal 0 beijo que lhe deste» diz 
o Jogo comigo. Mas não repara em que ele tam- 
em do cs mei E 
Que tiem vocês, meninos? pertunta-hes 

uma arde 6 Martinho a ralhar. Enferrjarem-se- 
ee as gargantas, que já nf cantam 2 

3 or Thstantes icaram-se calados até 
que Gordos olhando de jado para o oi: 
“e “Quéres ? pergunta-lhe 
TE que ii com à cabeças ms como ella 

a vio para elle cuida que lh não respondeu 
Do atado se bora o Martinho, diz-lhe: 
Neg ele que não quer 
Tp... Não quero 2.» diz o outro a tir. 
= rque não é disseste logo ? replica, procu- 

rapão pólese ma mesma aletre afinação 
Do e ps na atitude do costume para can: 

tar, cessa as nãos sobre ox joelhos e fita os olhos 
love, nã direcção do pombil 
bue vamos contar? pergunta. 

  

  

  

  

   

de nós | como seria possivel ?» 

  

opõe eile. 
Po sacode a cabeças 

É Nada que fale dumores; diz um pouco sec- 
camente: é sempre tolo! 

'O João dirigedhe um olhar espantado. Depois 
de pensar um momento, a Gertrudes entõa uma. 
Canfão de caçadores, elle ataca vigorosamente a 
Sua parte é às duas vozes fundem-se n'uma só 
Comb duas. ondas no mar. Espantados da afina- 
Cão olham um para o outro: nunca haviam tão 
Sem cantado. 

“Mas depressa chegaram ao fim. É que nós alle. 
ques temos poucos cantos populares que não se- 
jam cantos dlamor. 

“lin quem se decid: 

   

  

  

  

  

  

«Linda roseira, toda em fôr, 
Quando vejo o meu amor...»   

   

A alegria Tl olha sorrindo para ella, que toda córada desvia o olhar, Por si cabia no lago. Animam sli ae vozes Com Vida extraordi narias parece que lhes bate o compasso o bater 
dos cordgões. Tomam vulto, erguem se como le 

epois abate se fontes da ida por alguma dêr intima é profunda, 

  im começa, parecendo soltar um grito de: 

  

  

   

  

«E pois não se pode dizer tudo, E o amor é infinito, Pergunta, agora dos meus olhos Quinto ao oração me foste Cara» 
Porque trocam assim um olhar ? Porque tre- 

mem ambos como se lhe sacudisse os membros. 
um choque electrico ? 
+Nem uma só hora corre da noite, 
Que não desperte o meu coração, 

“Que em ti não pense, 
aQue não se lembre de quanta vez teu coração já 

deste 

  

  

Que embriaguez de paixão n'aquelles accentos 
febris! Como às duas vozes parecem procurar-se, 
na anciedade de se beijarem | 
«Ha salgueiros à beira da corrente, 
Os valles são cobertos de neve, 
“Temos que nos separar, minha filha : 
Parto para a guerra, vou desafiar a morte ; 
Cruel separacão é esta, 6 minha amada |» 

  

  

Perdem-se hs as vozes num murmuriofe- 
mente. Acabou-ãe? desejos e esperanças, triste 
Tas da separação, dêr da mort, todo irahem os 
sons que se lhes escapam des labios. Contrahe-e o rosto da Gertrudes, como que- rendo suste as lagrimas; mos brilham seus olhos é, de repente, pondo-se em pé, entõa a velha é 
rhelancolica canção do moleirb, a canção de casa diirad que e ergue clém no alto da moma- 

O João estremece, treme-lhe a voz, quando 
chega a sua vez: Acabaram a primeira copla, vio. 
começar a segunda : 

   
  

  

  

Que só moe amor, 
Do dia e de noite. 
Quebrou-se a roda do moinho...» 

  

  E og rm pi E imalquedas A GR 
des defxou se cabir em rente do banco e com O ré apond o taique, cola desesperado 
(Guia irão pemse em pá num repente O 

Martinho: seguradlhe a cabeça com as duas mãos pb je a ea puoja palavra dnordonadas ata: 
cortadas e confusas. Mas a Gertrudes soluça ain- 
da mais violentamente. 4 EO Marinho, dercênsolado, bate com o péno cho, volta so pat O je quo está palio Eomo (iodo perguitadho hos que fem ela é Edo a Gertrudes atiraJhe os braços ao pes. copo, pe as nos bicos dos pds é escondehe no Rota rosto alugado. er grita como pros cgrando ie protésã. Ele lago dia com caro 
abre Martinho, entende Iá nada disso! Cada pa fique rn mel vo parece uma rua aba 

  

  

    

   

  

  

  

(Continia), 

  

Recebemos e agradecemos : 

Gonçalves Grenpo — Poesias (Não entradas na 
edição de suas. «obra completass)— Barcellos — 
rapa da eo do mao — Etr — 

pelo 
Num péqueno volume publicou o infatigavel 

bibliophilo sr. Rodrigo. Velloso algumas poésias. 
do imiliogrado poeta, Gonçalves Crespo à quem 
O OcciniNte tem sempre rememorado com sau- 
dade é homenagem.
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O OCCIDENTE. 
  

Calcula-se, pois, O natural alvoroço com que 
lemos. mais estas joias da poesia poriugueza e o 
muito agradecimento em que ficamos pela offer. 
ta que o illustrado collecionador ar. Rodrigo Vel- 
Jos nos fez o exemplar nº 67 da iagem mi: 
tada. Originou este trabalho o ter-se publicado ha 
tempos em Lisboa, ifuma primorosa edição, as 
obras completas dê Gonçalves Crespo, é nella 
haver-se exeluido certas poesias que no sr. José 
de Sousa Monteiro pareceram falsamente attribui- 
das ão notavel pocta. E 
Conhecendo lgurias composições publicadas e assignadas por Gonçalves Crespo, em diversos 

periodicos, e que não entraram na referida coli 
dão, o sr. Rodrigo Velloso deu à estampa esta 
coliteção, que precedeu de uma pequena intro- 
dueção que termina assim: s «Este “meu sentir levou-me a tentar recopilar. 
(oss as Composições com o nomé de Gonçalves Crespo e sobre Cuja paternidade -—a sua--nã 
aja duvida, e à reunil-as em este pequeno tomo 
com que, para os admiradores do gentilissimo 
pocta, ficasse tanto quanto possivel inteira sua. 
obra immorredoura, crendo bem e esperando que 
à boa conta, ainda que incompleta por certo, me 
será levada esta tentativa «A alguns amigos e cultores das boas letras 
recorri cu no alcance de lograr bom exito para o 
meu empenho, e aqui livo agradeço cordealmen- 
te, sendo aquélles a quem devo maior cabedal 
ara elle os srs. Candido Augusto Nazareth, de 

Coimbra, e Joaquim de Araujo, o nosso bencime- 
rio contul em Benova » de E 

Jontra O que seria para esperar não é pequen 
o mumero dessas poesias nobremente arrancadas 
à um tão provavel como forcoso olvido os ve 
lhos. numeros de antigos periodicos das provin- 
So clas as seg À Rossi—Por noites de lua—Vertigem— Na 

ioresta-— Serenata — Creancice— O Autographo 
—O primeiro beijo— Jatyr e Coema — Homena. 
gem no natalício de sua Mãe — O ceguinho — O. 
allo é à perola — Um dia sem te vêr — À Catho» 

Lehouys —Hymno dos quintanistas de Di 
Dipuy-—Os dous sarcophagos — Adeus 

À um conditeipulo — Soneto A Wiliams — 
Dê noite —A actriz Emestina —A liberdade — 
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Saudade — En voulez-vous — Barcarola — Amor e 

    as notas. Os nossos parabens, pois, ao illustrado pugna- 
dor da integridade da obra de Gonçalves Crespo. 
sp Homilton do Araojo, Canções dum bonemmo — 

arcellos — Typographia da «Aurora do Cava- dor Biior E JE V. 1800. 
O mismo nobilissimo intuito 

sidiu á collecionação do trabalho referido na no- 
tícia anterior impulsionou o esclarecido biblio- 
philo sr. Rodrigo Velloso, Bem haja quem salva. 
do esquecimento as producções ineditas ou já 
perdidas de poetas portuguezes, cuja passagem 
pela vida litteraria deixou rastro tão brilhante 

Pena foi que o sr. Rodrigo Velloso não exer- 
cesse à sua selecção inteligente com o que teria 
ganho muito mais a obra de Hamilton. Felizmen- 
te pouco havia a expurgar. 

omtudo não podemos deixar de respeitar a 
resolução do operoso escriptor de não ousar afa- 
sela com receio de metter mão profana onde ella 
não devia entrar» como O declara na sua elucida- 
tiva introdução, 

Tlustra o volume um retrato do poeta. 
Foram cooperadores do trabalho presente com 

o sr. Rodrigo Velloso a sr D, Custodia Candida 
Pereira de Araujo, mãe do poeta, e o sr: Augusto. Gonçalves Dias. É 
Fomos eguinlmente diinguidos com o nº 67 

da tiragem limitada de 100 exemplares, 
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Boletim da Real Associação dos architectos ci eras tuga ndo e 613) “Eb amado Ma Exponção da Imprensa porãd o em maio de 1808 (Grande cien ton. 
derecira, jerio omo ll “Roy eso 

Ps Portuga (Oficina Lolgnamo TG 
E e Maia Cias ve LO AUS 

do io olumo do apreciado bet da 
Rei Associação dos Archeologos vae já deveras 
Real Astoto Contribuem para isso à selecta col- 
iofereão: em geral, é o alto valor de alguns dos 
tnbalhos” insertos, em especial. à 
o e eros runs nota-se além, 
da ascemblea gera; 08 
cega cpa en 
ua pao se Sousa Viterbo, em que fla de João 

  

      

    

  

UM MENDIGO 
Desenho do ar. Manuel de Macedo), 

José aguiar e de Antonio de Padua. Novicias 
archeologicas extrahidas do «Portugal Antigo e Moderno» do Pinho Leal, com algumas notas & 
indicações, pelo sr. Eduardo À, da Rocha Dias, 
O pelouro de Odiveilas, pelo sr. Cavalleiro e Sou. 
sa: Apontamentos da legislação portuguesa relat 
va, reheologia, ex, é réspectiva 40 amno de 
1893. Uina descripção de Lisboa antiga, em verso hespanho, de Tirso de Molina, que sé encontra 
no 1.º acto, scena xiv do El burlador de Sevilla, 
é da qual se deprehende que o grande escriptor 
esteve na nossa capital, pelá maneira como o seu 
personagem Dum Gonsalo a descreve. Arredores 
de Lisboa, antiga relação anonyma feita em qua- 
ras de Verso solto de sete syllabas, na qual «se 
trata e faz uma breve descripção dos arredores 
mais chegados à cidade de Lisboa, é seus arra- 
Balde, dás partos notaveis egreja, comidas & 
conventos que tem, começando logo da barra, 

do correndo por toda à praia até Xabregas, 
al, pela parte de cima até S. Bento 0 710 

Esta rélação é concluida do numero antecedente. 
impréssa por «Antônio Aluarez, com licença, 

oa, Anno de 1626,» Mosteiro de São £ 
vador de Grifá, pelo sr, José Pinto da Silva Ven- 
tura, é uma interessante monographia, já cont 
muda de outros numeros e que ainda prosegu 

De todos estes trabalhos não podemos deixa 
de mencionar com à mais justa distineçã ão aquele. 

A. da Rocha Dias vem publicando, e 

   
  

  

   

  

       

          
  

    
  

  

      
   Não são úimas simples notas e indicações, como tt modescamentê o actor as nda rle- encias bibliographicas. com que enriqueceu à ehumeração dás noticias archeologicas amonto: das no, ato trabalho de, Pinho Leu bem Elaborada synthese de elemento: da archeologi nacional e uma indenficaç to cuidada e completa, nos parece, das referen. 

     
       

  

  cias ao objecto de cada uma das notícias é que sé, encontram em manuscriptos ineditos, livros & fer vistas portuguezas e extrangeiras, tanto da esp 
cinlidade como extranhas à ella. 

Essa indexificação representa uma somma enor 
me de trabalho. que nos permittimos avaliar & 
representa um valiosissimo serviço prestado du 
plamente à archeologin do nosso paiz, pelo lado dos seus monumentos e pelo Jado da biblioBra 
phia respectiva ie À rigorosa minucia das indicações é verdadeir ramente benedietina, Citar a obra, o volume à página e quasi até a linha, onde se Jê a referem 
cia encontrada e que, embóra de pequena exten 
são, é luminosa, elucidativa ou assaz Interessantes 

Muito seria para estimar que, para mais facl 
iequisição e manuseamento, O auctor, ou & COM -eituada, Associação, fizesse uma publicação Sé 

parada de tão apreciável o util indice. 

  

  

  

  

  

    
   Será um livro que poupará muitas horas de re” buscas imuteisy ou dé méro palpite, 408 esti 

EE 
  

>>> 
Almanach ilustrado do «coidento» 

Para 1900 

Sue brevemente do prelo esto interessante ani) 
nuário profusamente ilustrado, e com Uma P 

a córes allusiva 40 Dencobr! 
Castonado 300 réis 

Lisboa:          

fiesorvados todos om direitos de propriT ednde areincioa é Rrterasi 

  

    

  


